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Resumo: Este trabalho teve como objetivo analisar quais e como 
são as práticas corporais que os profissionais de Educação Física 
desenvolvem na atenção psicossocial em saúde mental, por meio 
de uma revisão sistemática integrativa. A coleta de dados foi rea-
lizada nas bases de dados Scielo, PUBMED, Portal de Periódicos 
CAPES e BVS, entre 2013 até março de 2024, por meio das pala-
vras-chaves educação física e atenção psicossocial; educação física 
e CAPS; práticas corporais e atenção psicossocial. Foram encon-
trados 16 artigos que se enquadram nos critérios de inclusão. Os 
estudos evidenciam as potencialidades da prática do profissional 
da educação física no processo de reabilitação psicossocial, bem 
como na promoção em saúde mental.
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Abstract: This study analyzed the body practices developed 
by physical education professionals in psychosocial care for 
mental health through an integrative systematic review. The 
data collection included publications from Scielo, PUBMED, CAPES 
Periodicals Portal, and BVS databases from 2013 to March 2024. 
The keywords included words such as physical education and 
psychosocial care, physical education and CAPS (Portuguese 
acronym for Psychosocial Care Centers), body practices and 
psychosocial care. A total of 16 articles were found. The studies 
highlight the potential of the practices carried out by physical 
education professionals in psychosocial rehabilitation processes, 
as well as in mental health promotion.

Keywords: Body Practices; Mental Health; Psychosocial Care in 
Mental Health; Physical Education.

Resumen: El objetivo de este estudio fue analizar las prácticas 
corporales desarrolladas por los profesionales de Educación Física 
en la atención psicosocial a la salud mental, a través de una revisión 
sistemática integradora. Los datos se recogieron de las bases de 
datos Scielo, PUBMED, CAPES y BVS entre 2013 y marzo de 2024, 
utilizando las palabras clave educación física y atención psicosocial, 
educación física y CAPS, prácticas corporales y atención psicosocial. 
Se encontraron 16 artículos que cumplían los criterios de inclusión. 
Los estudios muestran el potencial de la práctica de los profesionales 
de la educación física en el proceso de rehabilitación psicosocial, así 
como en la promoción de la salud mental.

Palabras chaves: Prácticas Corporales; Salud Mental; Atención 
Psicosocial en Salud Mental.
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1. Introdução

O objetivo desta pesquisa foi identificar quais e como são as 
práticas corporais que os profissionais de educação física desen-
volvem no âmbito da atenção psicossocial em saúde mental no 
Brasil, a partir de uma revisão sistemática. Esta pesquisa contex-
tualiza-se em um momento histórico em que se observa o aumento 
dos diagnósticos de sofrimento e adoecimento psíquico, tanto no 
Brasil como no mundo. Em relatório divulgado em junho de 2022 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS) (WHO, 2022), em 2019, 
quase 1 bilhão de pessoas apresentavam algum transtorno mental, 
ocasionados e/ou agravados pelas desigualdades sociais, guerras e 
emergências de saúde pública, como a pandemia da covid-19.

É importante destacar que, apesar de estarmos vivenciando 
processos destrutivos à saúde, que promovem e intensificam o so-
frimento psíquico (desemprego ou a iminência de perder o traba-
lho, exploração social e no trabalho, precariedade no processo de 
escolarização e no acesso aos bens essenciais à vida, como saúde, 
segurança pública, entre outros), também vivenciamos processos 
de patologização e medicalização da vida, especialmente no âm-
bito da saúde mental. O modelo hegemônico do que é considera-
do saudável é determinado por um conjunto de comportamentos 
padronizados, tanto no seu modo de expressão como pelo tem-
po que eles se manifestam, tendo em vista aspectos biomédicos, 
que os classifica a partir da descrição de sintomas. Como conse-
quência, vem ocorrendo uma ampliação dos limites do patológico, 
como apontaram Almeida e Gomes (2014).

Segundo Almeida e Gomes (2014), a ampliação dos limites do 
patológico faz com que, a cada revisão dos manuais psiquiátricos, 
comportamentos que antes eram considerados “normais” passam 
a ser vistos como transtornos, ou, ainda, a restrição de tempo de 
manifestação de determinados “sintomas” e a ampliação na des-
crição deles. Ao patologizar os modos de ser do indivíduo, a par-
tir de uma concepção de saúde mental descritiva, classificatória 
e eminentemente biológica, o processo de medicalização é uma 
consequência, especialmente por meio do uso de psicofármacos.
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O aumento na prescrição e procura por psicofármacos, mui-
tas vezes de modo precoce, favorece para que os indivíduos fi-
quem entorpecidos e sem estratégias que possibilitem enfrentar 
e/ou lidar com as situações promotoras de sofrimento, além das 
consequências que o uso dos medicamentos pode ocasionar, pois 
outras estratégias terapêuticas não invasivas pouco são ofertadas. 
Deste modo, há que se considerar que o aumento dos diagnósti-
cos de transtornos mentais nos últimos anos também é decorren-
te desse processo de patologização e medicalização.

A saúde está relacionada à capacidade de tolerar as irregula-
ridades do meio e suas infrações, adequando o comportamento 
às situações que surgirem. Nas palavras de Canguilhem (1995, p. 
159), a saúde refere-se a “uma margem de tolerância às infideli-
dades do meio”. Neste sentido, o sofrimento psíquico surge como 
possibilidade a qualquer indivíduo inserido em relações sociais, 
que se torna uma obstrução em seus modos de viver.

Entende-se que as várias formas de manifestação do sofri-
mento psíquico não são exclusivas de um grupo, nem de pessoas 
predispostas por características biológicas ou psíquicas, mas sim 
produzidas no movimento da vida social. O sofrimento não se re-
fere aos processos da vida cotidiana tornados patológicos, mas 
aos processos vividos como obstruções à vida (Almeida, 2018).

Canguilhem (1995) admite que as normas sociais interferem 
nas normas biológicas dos indivíduos e que, no decurso de sua tra-
jetória, a humanidade gera também modos de ser fisiológicos. Para 
o autor, o normal e o patológico não são dados em si, mas revelam

[...] outras normas de vida possíveis. Se essas normas fo-
rem inferiores – quanto à estabilidade, à fecundidade e à 
variabilidade da vida – às normas específicas anteriores, se-
rão chamadas patológicas. Se, eventualmente, se revelarem 
equivalentes – no mesmo meio – ou superiores – em outro 
meio – serão chamadas normais. Sua normalidade advirá 
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de sua normatividade. O patológico não é a ausência de 
norma biológica, é uma norma diferente, mas comparati-
vamente repelida pela vida (Canguilhem, 1995, p. 113-114).

Dessa forma, é fundamental que o profissional da saúde 
compreenda o processo saúde-doença e sua determinação so-
cial, a partir de uma concepção de saúde que não seja biologi-
zante nem reducionista.

Dentre os diversos profissionais da saúde que podem atuar 
no âmbito da saúde mental nos diferentes serviços, o profissio-
nal de educação física tem seu lugar garantido, seja na promoção 
de saúde ou em processos de reabilitação. A inserção do profis-
sional de educação física na saúde mental parte da concepção 
de que o cuidado em saúde mental deve seguir os princípios da 
integralidade e multiprofissionalidade, em consonância com a 
reforma psiquiátrica, referendada na Lei 10.216 de 2001 (Brasil, 
2001), e com o próprio Sistema Único de Saúde (SUS). A refor-
ma psiquiátrica institui não apenas novas formas de cuidado não 
manicomiais, mas também uma outra forma de compreender a 
pessoa em sofrimento psíquico.

Como exemplo dos serviços e ações criados pela Lei 10.216 
de 2001 (Brasil, 2001) para o atendimento psicossocial em saúde 
mental, destaca-se a criação dos Centro de Atenção Psicossocial 
(CAPS), caracterizados como rede substitutiva ao sistema asilar 
manicomial. Os profissionais da equipe de saúde mental do CAPS 
elaboram um projeto terapêutico singular, tendo um técnico como 
referência para cada usuário, que inclui estas ou algumas destas 
atividades: psicoterapias (individuais e em grupo), atendimento fa-
miliar, oficinas terapêuticas, atividades comunitárias, artísticas, de 
orientação sobre o uso de medicamentos e atendimento domici-
liar e familiar (Brasil, 2004).

Além das intervenções terapêuticas, há também as interseto-
riais, que visam à inserção social do indivíduo por meio de ações 
educacionais, de esporte, cultura e lazer, entre outras (Barrígio; 
Silva, 2010). Especificamente no CAPS, o profissional de educação 
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física pode fazer parte da equipe de saúde mental, elaborando o 
projeto terapêutico da pessoa atendida pela instituição e desen-
volver atividades de reabilitação e promoção da saúde mental a 
partir do esporte, lazer e cultura, além de promover ações educa-
cionais e de matriciamento em saúde.

É importante destacar que não é apenas no CAPS que o profis-
sional de educação física pode atuar no âmbito da saúde mental, 
já que ele também pode ser inserido na atenção primária à saúde, 
que deve atender às necessidades psicossociais da população nes-
sa esfera da saúde.

Após 23 anos da promulgação da Lei 10.216 (Brasil, 2001), em 
um contexto de patologização da vida e, ao mesmo tempo em que 
os processos de adoecimento vêm aumentando de forma signifi-
cativa, é importante avaliar como as práticas psicossociais no aten-
dimento às pessoas com sofrimento e adoecimento psíquico vêm 
sendo desenvolvidas nas instituições de saúde, especificamente as 
práticas corporais. Avaliações desse tipo possibilitam não apenas 
maior conhecimento sobre quais intervenções estão implementa-
das em relação às práticas corporais, mas também a identificação 
de lacunas e possibilidades para melhorar o serviço ofertado à po-
pulação, bem como na própria formação profissional, sendo este 
um dos objetivos de uma revisão de literatura.

É frequente encontrar revisões de literatura demonstrando a 
associação entre exercício físico e adoecimento psíquico, especial-
mente depressão e ansiedade, destacando as alterações fisioló-
gicas que este promove, podendo interferir de modo positivo na 
saúde mental (Rocha et al., 2019; Rivas et al., 2023), e os benefícios 
dos exercícios praticados de forma coletiva (Oliveira; Alves, 2023). 
No entanto, não foram encontradas revisões de literatura que 
abranjam as práticas corporais, entendidas como manifestações 
da cultura corporal, que revelam significados sociais, sentidos e 
sentimentos, manifestados na corporeidade, que inclui os jogos 
lúdicos, os exercícios, os esportes, as danças, as ginásticas, entre 
outras (Andrade; Lopes, 2019).



Revista Pensar a Prática. 2025, v.28: e.79866

Práticas dos profissionais de Educação Física na atenção psicossocial em saúde mental
Luiz Fernando Lima Machado • Flávia Gonçalves da Silva

2. Método

Para alcançar os objetivos propostos, foi realizado um levan-
tamento por meio de uma revisão sistemática integrativa, a qual 
consiste em investigar os estudos teóricos e empíricos de um fe-
nômeno para melhor compreendê-lo (Botelho; Cunha; Macedo, 
2011). Os procedimentos para a revisão integrativa seguem as se-
guintes etapas: 1) elaboração da pergunta norteadora; 2) busca ou 
amostragem da literatura; 3) coleta de dados; 4) análise crítica dos 
estudos incluídos; 5) discussão dos resultados e 6) apresentação 
da revisão integrativa (Botelho; Cunha; Macedo, 2011).

A pergunta que norteou a pesquisa foi: “Quais e como são as 
práticas corporais desenvolvidas pelos profissionais de educação 
física no âmbito da atenção psicossocial em saúde mental?”. A es-
colha dos artigos obedeceu aos seguintes critérios de inclusão: pu-
blicação em língua portuguesa; a produção científica relacionar as 
práticas corporais com a atenção psicossocial em saúde mental 
e as práticas corporais se referirem à atuação do profissional de 
educação física; o levantamento do material bibliográfico nas ba-
ses de dados foi de janeiro de 2013 até março de 20242.

Os critérios de exclusão foram: a produção científica sobre as 
práticas corporais ter sido realizada por outros profissionais que 
não o profissional de educação física; produção científica que apon-
te os benefícios de uma prática corporal sem articulá-la com as 
dimensões psicossociais da saúde mental e repetições de artigos.

As palavras-chaves foram: educação física e atenção psicos-
social; práticas corporais e atenção psicossocial; educação física e 
CAPS; práticas corporais e CAPS. As bases de dados utilizadas fo-
ram: PUBMED, Scielo, BVS e Periódicos CAPES. Foram encontrados 
15 trabalhos nos Periódicos CAPES, 4 no Scielo, 2 em PUBMED e 
3 em BVS. Os trabalhos científicos foram selecionados a partir da 
leitura do título e do resumo, totalizando 16 pesquisas.

2  Este texto é uma parte de um trabalho de iniciação científica, que definiu o intervalo de tempo de dez anos a partir do térmi-
no da pesquisa, que foi em 2022. Para fins de publicação e atualização, optou-se por ampliar até 2024.
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3. Apresentação e discussão dos resultados

Do ano de 2013 a 2024, foram escassas as produções realiza-
das no Brasil a respeito das práticas corporais dos profissionais de 
Educação Física na atenção psicossocial do indivíduo, consideran-
do que foram encontrados 23 textos; porém, apenas 16 se enqua-
draram nos critérios de inclusão. A produção é considerada baixa, 
tendo em vista que a política de saúde mental que instituiu os CAPS 
como rede substitutiva aos manicômios, e o atendimento por uma 
equipe multiprofissional às pessoas que necessitam desse tipo de 
atendimento, além de inserir a atenção primária no atendimento 
das demandas de saúde mental, data de 2001. O Quadro 1 mostra 
a relação dos artigos selecionados.

Quadro 1 – Identificação dos artigos analisados

TÍTULO AUTOR E ANO DE PUBLICAÇÃO

O papel desinstitucionalizador da educação 
física na saúde mental

Santos; Albuquerque (2014)

Atividade física e saúde mental: uma experiência 
na formação inicial em educação física

Silva et al. (2014)

Educação física e saúde mental: uma análise da 
rotina de trabalho dos profissionais dos CAPS de 
Goiânia

Furtado et al. (2016)

Entre a composição e a tarefa: estudo de caso 
sobre a inserção da educação física em serviço 
da saúde mental

Ferreira; Damico; Fraga (2017)

Exercício físico e seus benefícios à saúde mental: 
intersecções entre a educação física e a psicolo-
gia

Beck; Magalhães (2017)

Educação física e saúde mental: atuação profis-
sional nos centros de atenção psicossocial

Silva et al. (2017)

Avaliação da satisfação e sobrecarga de traba-
lho dos trabalhadores dos centros de atenção 
psicossocial

Clementino et al. (2018)

A trajetória das políticas de saúde mental e de 
álcool e outras drogas no século XX

Vargas; Campos (2019)
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Práticas corporais e suas relações com a saúde 
mental

Andrade; Lopes (2019)

Possibilidades e tensões no trabalho com as 
práticas corporais no cuidado em saúde mental: 
reflexões construídas em um CAPS II na cidade 
de Serra/ES

Daltio; Abib; Gomes (2020)

Atuação do profissional de educação física em 
CAPS representada pelos demais profissionais 
de serviço

Figueiredo; Oliveira; Espírito-Santo (2020)

Do choque com a realidade à estabilização, justi-
ficativas para as intervenções da educação física 
nos centros de atenção psicossocial de Goiânia

Furtado et al. (2021)

Atuação dos profissionais de educação física em 
um centro de atenção psicossocial: percepção 
de usuários e trabalhadores

Melo et al. (2021)

Percepções dos usuários de CAPS acerca da 
educação física na saúde mental

Leonidio; Carvalho; Freitas (2021)

Experiências em oficinas terapêuticas para por-
tadores de dependência química: percepção do 
profissional de saúde

Silva et al. (2021)

Educação física e atenção psicossocial: reflexões 
sobre as intervenções nos CAPS e outros espa-
ços urbanos

Furtado et al. (2022)

Fonte: elaborado pelos autores.

As unidades de saúde com mais pesquisas desenvolvidas fo-
ram os CAPS (77% dos estudos analisados), seguidos das Unidades 
Básicas de Saúde (23%), que são os únicos locais onde a atenção 
psicossocial é ofertada nas cidades que não têm CAPS. Dentre os 
tipos de CAPS, o CAPS Álcool e Drogas (AD) foi o que sobressaiu em 
relação aos outros, pois 5 artigos (23%) relataram sobre como os 
profissionais de Educação Física desenvolvem os seus respectivos 
trabalhos neste espaço.

O CAPS tem como função os serviços de saúde de caráter 
aberto e comunitário, voltados ao atendimento de pessoas com 
sofrimento ou adoecimento psíquico, o que exige do profissional 
de Educação Física conhecimento sobre as políticas públicas de 
Saúde Mental, sobre os trabalhos desenvolvidos nos CAPS e sobre 
o processo saúde-doença de modo ampliado. Como bem destaca-
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ram Almeida (2018), Viapiana, Gomes e Albuquerque (2018), é ne-
cessário compreender a construção do processo de sofrimento e 
adoecimento psíquico, que depende não apenas de características 
individuais (psíquicas ou biológicas), mas também das condições 
objetivas de vida. Como apontado por esses autores, o desenvolvi-
mento atual da sociedade vem promovendo processos destrutivos 
à saúde de modo cada vez mais intenso, ocasionando tanto o au-
mento nos sofrimentos e adoecimentos em si quanto a intensifica-
ção dos processos de patologização e medicalização da vida.

A intervenção do profissional de Educação Física não pode 
prescindir de uma concepção clara e crítica sobre como esses pro-
cessos são construídos e como as práticas corporais, e outras que 
o profissional deve executar, podem minimizá-las. Esse conheci-
mento é importante porque pode aumentar a potencialidade dos 
serviços oferecidos nos CAPS para atender a pessoas com sofri-
mento psíquico e adoecimento psíquico, seja decorrente do abuso 
de substâncias psicoativas ou de outros tipos de sofrimentos, es-
pecialmente aquelas que se encontram em situação de crise.

Vale ressaltar que a porta de entrada para o cuidado especia-
lizado em saúde mental é a atenção primária, que, de acordo com 
o Ministério da Saúde (Brasil, 2024), é o primeiro nível de atenção 
em saúde, caracterizado por um conjunto de ações, seja no âmbito 
individual ou coletivo, que abrange a promoção e/ou proteção da 
saúde. Ações de prevenção, diagnóstico, tratamento, reabilitação 
e redução de danos de baixa complexidade compõem este nível 
de atenção, que deve prestar serviços compreendendo o indivíduo 
de modo integral. Destaca-se que apenas os trabalhos de Furtado 
et al. (2022) e Vargas e Campos (2019) foram realizados neste âm-
bito de atenção à saúde. Se as equipes que promovem atendimen-
to na atenção primária também oferecem serviços voltados para a 
saúde mental, é possível considerar que a demanda para o CAPS 
poderia diminuir, já que esta não seria a única instituição voltada 
para esses cuidados.
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Sobre as práticas corporais desenvolvidas pelos profissionais 
de educação física −  pergunta norteadora desta pesquisa − jogos 
e brincadeiras foram as mais citadas nos trabalhos (16%), segui-
das de atividades aeróbicas, alongamentos e relaxamentos (13% 
cada), e as menos citadas foram pescaria, equoterapia, cuidados 
estéticos (higiene pessoal), práticas de aventura e atividades de 
psicomotricidade (2% cada uma).

Como se pode observar, há variadas atividades realizadas 
dentro das instituições que estão relacionadas ao cuidado em saú-
de mental, e os profissionais geralmente exploraram várias delas 
nas suas intervenções. Constatou-se que as atividades aeróbicas 
foram citadas por Andrade e Lopes (2019); Daltio, Abib e Gomes 
(2020); Melo et al. (2021); Furtado et al. (2022); Silva et al. (2021) e 
Furtado et al. (2016).

Outra atividade que teve o mesmo número de citações das ati-
vidades aeróbicas foram os alongamentos e relaxamentos, mencio-
nados por Daltio, Abib e Gomes (2020), Melo et al. (2021), Furtado et 
al. (2022), Silva et al. (2022), Furtado et al. (2016) e Ferreira, Damico 
e Fraga (2017). Jogos e brincadeiras também apresentaram rele-
vância, sendo citados por Andrade e Lopes (2019), Daltio, Abib e 
Gomes (2020), Figueiredo, Oliveira e Espírito-Santo (2020), Melo et 
al. (2021), Furtado et al. (2022), Silva et al. (2022) e Ferreira, Damico 
e Fraga (2017). A dança foi citada por Melo et al. (2021), Silva et 
al. (2022) e Ferreira, Damico e Fraga (2017), enquanto a atividade 
de cuidados estéticos foi citada por Leonidio, Carvalho e Freitas 
(2021). Por fim, as práticas de aventura foram mencionadas por 
Furtado et al. (2022).

A ginástica foi citada por Melo et al. (2021), Furtado et al. (2022), 
Silva et al. (2022) e Furtado et al. (2016). Já as lutas, apareceram 
nos trabalhos de Furtado et al. (2022), Silva et al. (2022) e Ferreira, 
Damico e Freitas (2017). A pescaria foi citada por Silva et al. (2022). 
Ademais, a psicomotricidade foi referida apenas no trabalho de 
Santos e Albuquerque (2014), sem especificações sobre como se-
ria realizada. A equoterapia, por sua vez, foi citada apenas por 
Furtado et al. (2022).
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Os esportes foram mencionados por Figueiredo, Oliveira e 
Espírito-Santo (2020), Melo et al. (2021), Furtado et al. (2022), Silva 
et al. (2022) e Ferreira, Damico e Fraga (2017). As academias fo-
ram citadas por Furtado et al. (2022), e outras atividades foram 
apontadas nos estudos de Leonidio, Carvalho e Freitas (2021) e 
Silva et al. (2022).

É importante ressaltar que, apesar dessa diversidade identi-
ficada, não há informações detalhadas sobre como as atividades 
são desenvolvidas, mas somente quais são, o que dificulta, portan-
to, a realização de uma análise mais cuidadosa sobre elas. Outro 
ponto importante são as variações das atividades, pois em todos 
os artigos foi citada mais de uma atividade realizada. Uma das hi-
póteses para a ausência das descrições das atividades é o limite de 
páginas para publicar um artigo, que geralmente é restrito. Logo, 
os autores acabam priorizando algumas partes do processo da 
pesquisa que julgam mais importantes, como a análise em detri-
mento de uma descrição mais detalhada.

No entanto, apesar dessa limitação nos estudos, alguns au-
tores relatam o objetivo que pauta o desenvolvimento de suas 
práticas. Percebe-se que, na maioria das vezes, essas práticas têm 
como foco os aspectos terapêuticos. Daltio, Abib e Gomes (2020) 
apontam que os objetivos são voltados para o empoderamento 
pessoal e a autonomia dos indivíduos, destacando como ponto im-
portante os relatos de momentos em que os usuários são incenti-
vados a planejar e construir suas próprias atividades, promovendo 
também a socialização.

Já nas atividades citadas por Andrade e Lopes (2019), o intuito 
é a promoção da interação social entre os participantes e a busca 
de um constante diálogo com as práticas integrativas. No caso de 
Figueiredo, Oliveira e Espírito-Santo (2020), em momentos mais 
descontraídos, atividades em grupos promovem o saber/enten-
der lidar com o corpo em movimento, buscando a socialização dos 
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usuários. Furtado et al. (2020) enfatizam o quanto os exercícios 
físicos e esportes estão vinculados à ideia de aptidão física e sina-
lizam a importância de outras práticas corporais, mas há dificulda-
des nas questões estruturais das instituições para sua realização.

Por sua vez, Melo et al. (2021) buscam nas atividades físicas a 
socialização e a contribuição para a promoção da saúde, desenvol-
vendo cuidados em sua integridade, sem a dissociação do corpo 
e mente. Leonidio, Carvalho e Freitas (2021) têm como objetivo 
possibilitar a expressão dos usuários por meio das movimenta-
ções corporais, principalmente as sensações, as emoções e os 
sentimentos, buscando, assim, promover atividades que geram 
sensações de catarses. Furtado et al. (2022), a partir de um estu-
do com profissionais da educação física que trabalham nos CAPS, 
identificaram que as intervenções desses profissionais abordam 
diversas temáticas, e as atividades no imaginário social estão mais 
relacionadas com a perspectiva de desenvolvimento da aptidão 
física, com os esportes e com os exercícios físicos ginásticos. Os 
autores destacam que “a realidade dos serviços substitutivos e a 
superação do paradigma manicomial exigem intervenções que ex-
trapolem a dimensão orgânica da saúde” (Furtado et al., 2022, p. 
180), que geralmente a concepção de aptidão física apresenta.

Silva et al. (2021) têm suas atividades relacionadas às práticas 
terapêuticas nos espaços públicos, buscando desenvolver a rein-
serção social dos usuários. Em suas pesquisas, Furtado et al. (2020) 
entendem que o cuidado terapêutico perpassa por fases e que o 
profissional de Educação Física deve estar inserido integralmente 
no programa de forma interdisciplinar, que participe das oficinas 
terapêuticas, compreenda as rotinas do CAPS, participe das con-
sultas, se for necessário, dos passeios, do atendimento familiar, da 
visita domiciliar e das confraternizações.

Santos e Albuquerque (2014) enfatizam a re(inserção) na socie-
dade da pessoa que está em sofrimento pelo exercício da cidadania 
(direitos e deveres), além da superação dos serviços hospitalares, na 
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perspectiva da desinstitucionalização. E, por fim, Beck, Magalhães 
(2017) utilizam os exercícios físicos para o controle do estresse e a 
ansiedade, buscando desenvolver/otimizar o processo cognitivo.

Desse modo, apesar de estar consolidado que a prática cor-
poral está relacionada à saúde, quando se pensa na saúde inte-
gral de um indivíduo, esta envolve todos os âmbitos e não apenas 
aspectos fisiológicos e motores. Assim, se um indivíduo apresen-
ta problemas com dependência em drogas, por exemplo, e está 
exposto à falta de acesso à educação, à alimentação saudável e 
a condições básicas de saúde e higiene, a prática corporal, por si 
só, não seria suficiente para mudar a vida desse indivíduo, já que, 
junto com ela, caminham outros fatores. Portanto, é fundamental 
que o profissional de Educação Física conheça quem é a pessoa 
em sofrimento e as condições objetivas de vida para a elaboração 
de seu plano de trabalho.

É importante destacar que alguns autores mencionaram uma 
variedade maior na oferta das práticas corporais, como Furtado et 
al. (2022), o que demonstra a importância em diversificá-las, a fim 
de abrir o leque de conhecimento e desenvolvimento dos usuários, 
possibilitando-lhes a apropriação de diversas práticas. Ademais, 
as habilidades físicas e psicomotoras são trabalhadas de diferen-
tes maneiras, proporcionando, além da relação do eu com o outro, 
a relação do eu com o mundo, e, ainda, do eu com o próprio eu.

Outro aspecto relevante é conhecer de que modo as práticas 
corporais são realizadas, com vistas a uma melhor compreensão 
sobre como podem ser protetoras à saúde. Não existe um pro-
cesso definitivamente destrutivo ou protetor à saúde, pois pode 
ocorrer os dois aspectos na saúde do indivíduo. Compreender que 
a saúde é um processo e não um estado, bem como a doença, 
a partir das determinações sociais, possibilita não apenas o en-
tendimento desses processos em sua totalidade, mas do próprio 
indivíduo, que não se restringe à doença (Almeida, 2018; Viapiana; 
Gomes; Albuquerque, 2018).



Revista Pensar a Prática. 2025, v.28: e.79866

Práticas dos profissionais de Educação Física na atenção psicossocial em saúde mental
Luiz Fernando Lima Machado • Flávia Gonçalves da Silva

No caso das práticas corporais, há evidências sobre como elas 
auxiliam na diminuição dos níveis de ansiedade e depressão, na 
redução do estresse, melhora na qualidade do sono, disposição do 
dia a dia, nos aspectos hormonais, entre outros, ressaltando sua 
importância para o processo da saúde mental, como foi apontado 
por Figueiredo, Oliveira e Espírito-Santo (2020).

Com a perspectiva dos cuidados em saúde mental, que busca 
lidar com o sujeito de forma integral e singular, a Educação Física 
pode contribuir com esses cuidados, propondo práticas corpo-
rais, a fim de superar tratamentos tradicionais. Pelas práticas cor-
porais, a Educação Física fomenta diversas manifestações cultu-
rais e sociais tanto de forma individual quanto coletiva (Santos; 
Albuquerque apud Andrade; Lopes, 2014).

Silva et al. (2014, p. 526) afirmam que “as práticas corporais são 
fenômenos que se mostram, prioritariamente, no plano corporal, 
constituindo-se em manifestações culturais de caráter lúdico, tais 
como os jogos, as danças, as ginásticas, os esportes, as lutas, as 
acrobacias, entre outras”. No contexto dos usuários dos CAPS, as 
práticas corporais podem ter função terapêutica, por meio de ati-
vidades lúdicas que promovam a integração social entre os parti-
cipantes, e de seu constante diálogo com as Práticas Integrativas 
Complementares (PICS). Com isso, percebe-se que a estruturação 
das práticas passa por meios multidimensionais e amplamente li-
gados à promoção/integração e ressignificação do ser, auxiliando 
nos “modos de andar a vida”, como traz Canguilhem (1995).

Contudo, é preciso compreender como a Educação Física de-
sempenha papel desinstitucionalizador para o usuário do CAPS, 
à medida que desenvolve estratégias que visam à cidadania e 
à ocupação de espaços sociais, além das instituições de saúde 
(Santos, Albuquerque, 2014; Vargas, Campos, 2019; Figueiredo, 
Oliveira, Espírito-Santo, 2020; Furtado et. al. 2022). Importante 
mencionar que apenas os autores acima destacaram esta poten-
cialidade da educação física, apesar dos demais, em sua maioria, 
apontarem a inserção da área no contexto da reforma psiquiá-
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trica. Frente aos retrocessos no âmbito da saúde mental, como 
a medicalização e excesso no uso de medicamentos (resquícios 
da lógica manicomial), explicitar a desinstitucionalização em suas 
diferentes maneiras é imprescindível.

Considerações finais

Conforme podemos observar, há uma diversidade de práticas 
corporais que são desenvolvidas para o cuidado relacionado à saú-
de mental, com maior ênfase nos jogos e brincadeiras e atividades 
de alongamento e relaxamento, não se restringindo ao exercício 
físico, que pouco foi mencionado pelos autores investigados e bas-
tante investigado sobre sua relação benéfica para a saúde mental. 
Além da diversidade, é importante destacar que as práticas desen-
volvidas pelos autores investigados neste artigo foram voltadas 
para o desenvolvimento da cidadania, diversidade cultural, autor-
reflexões, autorreconhecimento, autocuidado, empoderamento, 
entre outros aspectos, que são necessários para a reabilitação do 
indivíduo que vivencia um processo de sofrimento psíquico, em 
consonância com os princípios da reforma psiquiátrica e do pro-
cesso saúde-doença, tal como foi apresentado neste artigo.

Isso evidencia que estratégias não invasivas, como as práticas 
corporais, têm potencialidade como estratégias terapêuticas em si-
tuações de sofrimento e adoecimento psíquico, as quais transcen-
dem os benefícios biológicos já apontados pela literatura. Seria per-
tinente investigar em que medida as práticas terapêuticas têm essa 
potencialidade nos casos em que não há uso de medicamentos psi-
cotrópicos, tão comuns nos tratamentos de adoecimento psíquico. 
Neste sentido, questiona-se se, de fato, os medicamentos são ne-
cessários em todos os casos em que há diagnóstico de transtorno 
mental (considerando-se gravidade, intensidade e as condições ob-
jetivas e subjetivas do indivíduo que está em sofrimento).

No entanto, identificaram-se lacunas a respeito do modo como 
as atividades são desenvolvidas (aspectos metodológicos), devido 
à ausência de descrição, o que impossibilita o conhecimento deta-



Revista Pensar a Prática. 2025, v.28: e.79866

Práticas dos profissionais de Educação Física na atenção psicossocial em saúde mental
Luiz Fernando Lima Machado • Flávia Gonçalves da Silva

lhado sobre elas no que se refere ao processo de pesquisa, bem 
como sobre a possibilidade de os estudos serem orientadores de 
outras práticas profissionais no cuidado em saúde mental.

Entende-se que é necessário que haja mais capacitações no 
curso de Educação Física, visto que não é muito presente uma disci-
plina específica relacionada à saúde mental nos cursos de gradua-
ção, tampouco que abordem como fazer intervenções e tratamento 
na rede de saúde mental em unidades curriculares mais específicas.

Isso revela uma pequena parte de como a Educação Física pode 
se apropriar do tema e se estabelecer como um papel importante 
para a saúde integral do indivíduo. Para tanto, há conteúdos de 
diversas áreas do conhecimento que necessitam ser apropriados 
e aprofundados, bem como conhecimentos específicos da própria 
Educação Física, relacionados às práticas corporais, que podem 
ser desenvolvidos pelos profissionais da área, promovendo a saú-
de mental e em defesa dos princípios da reforma psiquiátrica, que 
estão cada vez mais ameaçados. Dessa forma, possibilita-se que a 
pessoa com sofrimento psíquico tenha mais condições de “seguir 
com a vida”.
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